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APROFUNDAMENTO  DA  DEMOCRACIA 
 

Na nossa carta de intenções, já posta a circular na net, falámos dos quatro 

pilares em que assenta o nosso programa de uma forma naturalmente resumida. 

Quisemos, de forma breve, dar a conhecer ao que vínhamos. Por sermos muito novos, 

gostaríamos de dar maior profundidade ao que então pretendíamos que fosse 

entendido. 

Na verdade, somos um movimento recém-nascido essencialmente constituído 

por jovens, sem grande experiência político/partidária, mas não desconhecedores da 

calamitosa realidade em que estamos mergulhados, por muito paradoxal que isto 

possa parecer. Foi justamente a consciência aguda do nosso dia-dia de penúria 

económica, social e democrática que nos fez criar este movimento que a cada dia que 

passa mais se engrandece e entusiasma. 

Reconhecemos que a cega obediência partidária será sempre um contrapeso 

difícil de ultrapassar e como não podia deixar de ser a presidência dos órgãos 

municipais serão as espingardas contadas no fim da luta eleitoral, com vista a afinar 

estratégias para o poder se perpetuar. Não estamos sujeitos a esta lógica porque 

somos independentes. 

Temos feito um esforço imenso para elevar o MuB, que com o decorrer do 

tempo, apesar de tudo, se tem tornado cada vez mais leve devido à fortíssima adesão, 

empenho e entusiasmo de todos os aderentes.  

Desde logo porque partimos do zero absoluto, sem recursos, sem dinheiro para 

atividades básicas (nem para cartazes, folhetos, brindes etc.), sem acesso a meios de 

qualquer natureza, sem implantação local, sem apoios logísticos, isto é sem nada, 

todavia muito animados da única arma disponível mas muito poderosa, A VONTADE 

DE MELHORAR AS CONDIÇÕES DE VIDA DE TODOS OS BORBENSES.  

De facto no que diz respeito ao financiamento, o MuB é exclusivamente 

suportado pelos seus fundadores e simpatizantes, não tendo acesso às generosas 

contribuições como os partidos concorrentes, não tendo o apoio estratégico das 

máquinas partidárias que os nossos opositores exuberantemente evidenciam, nem o 

“guarda-chuva” de personalidades mediáticas. Estando eles ( partidos concorrentes) no 
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terreno há muito mais tempo teriam obrigação de estar melhor preparados que nós, o 

que se tem revelado aos olhos de quem quer ver, um enorme engano.  

O simples facto de termos chegado até aqui é uma prova mais que suficiente do 

nosso valor.  A caminhada ainda agora começou, mas como sempre todas as grandes 

caminhadas começaram com pequenos passos. Seja qual for o resultado das eleições 

para os órgãos autárquicos iremos chegar ao dia 29 de setembro conscientes de que 

todo este esforço valeu a pena na luta a favor dos borbenses. Tal como está não é 

aceitável. 

Depois da publicação na Internet das linhas programáticas no âmbito do 

EMPREGO, posto ao dispor e à crítica dos borbenses, sendo bastante preciso, 

consensual, exequível e honesto, não revelando dificuldades excessivas na sua 

implementação, os nossos atentos e estimados leitores já perceberam que não somos 

um movimento sem estrutura, sem organização ou sem objetivos, mas ao contrário 

um movimento que sabe o que quer e qual o caminho a seguir para o BEM-ESTAR de 

todos os borbenses. 

O segundo pilar é o Aprofundamento da Democracia, atividade nunca acabada, 

que aqui e agora vamos procurar clarificar. O conceito tem sofrido modificações ao 

longo dos tempos, consoante os autores, e para que não restem dúvidas decidimos 

emitir o que entendemos sobre esta importante matéria de maneira que todos os 

borbenses fiquem elucidados acerca do nosso pensamento e das bases da 

formação do MuB. 

  Nunca nos passou sequer pela cabeça ter a audácia e seria ridículo da nossa 

parte pretender dar uma aula ou fazer um tratado académico sobre Democracia, não 

teríamos talento nem para uma coisa nem para a outra. Pretendemos, isso sim, dar a 

conhecer os nossos princípios fundadores. 

O que quer dizer tudo isto? 

A palavra Democracia, como todos sabem, teve origem na Grécia há cerca de 

2.500 anos, tendo desde então passado por diversos estádios e conceções tendo a 

noção inicial sofrido muitas mudanças. Já na altura, o conceito divergia consoante os 

grandes pensadores considerados. Ainda, presentemente, existem várias nuances. 

Todavia, nos dias de hoje, falar de democracia em Portugal parece uma coisa sem 

nexo, desprovida da mais elementar transparência, de lógica até, especialmente por 



 

Movimento Unidos por Borba 

 

 

parte do poder central que nos violenta diariamente com os atropelos e as 

interpretações mais perversas da palavra e do sentido.  

Winston Churchill  (1874/10/30 – 1965/01/24), político inglês, prémio Nobel da 

literatura em 1953 afirmou, gracejando que “Ninguém pretende que a democracia seja 

perfeita ou sem defeito. Tem-se dito que a democracia é a pior forma de governo, salvo 

todas as demais formas que têm sido experimentadas de tempos a tempos”.  

 Para nós MuB, numa primeira análise, Democracia é um conceito 

especialmente dinâmico, por isso sempre em vias de aperfeiçoamento; é 

ainda um regime de governo em que o povo livre de pressões ou 

constrangimentos de qualquer natureza é chamado a tomar decisões 

importantes, quer através do voto nos seus representantes, quer através 

de qualquer outra ação reivindicativa pacífica.  

Por isso devemos ser muito criteriosos nas escolhas de quem elegemos, sob 

pena de no momento seguinte ao acto eleitoral estarmos a ser atraiçoados por aqueles 

que de boa-fé elegemos. Connosco eleitos isto nunca poderá acontecer porque 

estamos despertos para  esta perversidade. 

 O MuB não é um movimento fraturante, tão pouco um capricho individual 

ou coletivo é antes o resultado da pouca atenção dada às pessoas pelos 

atuais líderes autárquicos, vivendo de costas voltadas para os 

borbenses, das suas insuficiências e da incapacidade de apresentarem 

propostas credíveis, atrativas ou práticas capazes de terem o nosso 

apoio. Por isso resolvemos num acto da mais elevada afirmação 

democrática tomar o nosso destino nas nossas próprias mãos. Nunca os 

nossos opositores poderão refutar esta posição, sem se contestarem a si 

próprios e à própria Democracia.   

 A falta de transparência, as meias verdades, os trocadilhos constantes, a 

saturação das pessoas pelos agentes partidários, não deverão ser razões suficientes 

para se afastarem do acto eleitoral ou da ação política, mas muito ao contrário 

tornarem-se agentes ativos de intervenção política local. Começando desde já pela não 

abstenção no dia 29 de setembro. Votando  no MuB teremos mais Democracia. 

A nossa luta será por todos, portanto nunca será contra ninguém, mas 

sempre a favor de todos os borbenses, qualquer que seja a sua idade, credo 
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religioso, cor da pele, opção partidária ou situação económico-social, todavia 

seremos escrupulosamente cumpridores da letra e do espírito democrático.  

O que pretendemos transmitir com  “Aprofundamento da Democracia” 

 Entendemos neste contexto que aprofundamento da democracia no 

nosso concelho, consiste em considerar sempre as pessoas como 

atores/executores principais e naturalmente o centro da vida 

económico/social e política nesta comunidade, incentivando fortemente a 

participação de todos sem restrições de qualquer espécie, na vida 

pública de forma ativa e permanente.  

 

 Queremos uma sociedade com um futuro sólido, por isso especial 

atenção devotaremos aos jovens e aos seus particulares problemas, 

porque nada é mais determinante no progresso de qualquer comunidade 

do que o cuidado prestado às gerações vindouras. Procurando um 

diálogo intergeracional robusto e produtivo, colocando todos os meios 

disponíveis e adaptados ao seu alcance no sentido de alargar  horizontes  

educativos, culturais, sociais,  e profissionais. 

 

 Os mais idosos serão, naturalmente, chamados a dar o seu contributo de 

precioso saber e de experiência de vida vivida. Neste momento de 

particular dificuldade ninguém deve ficar de fora. 

 

 

 Acreditamos, desde sempre, que ninguém é possuidor da verdade 

absoluta e que apenas a soma de todas as opiniões devidamente 

fundamentadas serão capazes de ultrapassar e vencer os tempos difíceis 

que o futuro próximo nos reserva.  

 

 Pretendemos criar uma página na internet ou outro tipo de acesso diário 

facilitado, com horário definido, onde qualquer pessoa poderá contactar 

com os seus eleitos, apresentando as suas reivindicações, tendo a 

garantia que serão, atentamente, escutadas e consideradas, sem que 

nunca haja lugar a eventuais represálias de qualquer natureza com os 

pontos de vista expressos, contrários ou não necessariamente os 

nossos. 
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  Daremos completo espaço ao contraditório, o que tornará as relações 

entre eleitores e eleitos participativas,  enriquecedoras, pedagógicas  e 

capazes de serem entendidas de forma simples. O debate aberto a 

todos, a informação, o esclarecimento, o respeito mútuo será o 

nosso modo de vida se formos eleitos. 

 

 

 Para os problemas que inevitavelmente nos surgirão durante a nossa 

legislatura, terão da nossa parte soluções satisfatórias, compreensíveis e 

desejáveis, desde que encontradas sempre com o contributo de todos, 

em pleno diálogo político, tornando a sua solução mais fácil e com pleno 

sentido democrático.  

Estas serão entendidas e sentidas por todos como suas, e assim a superação 

dos problemas será uma alegria compartilhada. “Todos não seremos demais para 

debater e enfrentar o futuro que se adivinha muito difícil”. 

 Do nosso ponto de vista a participação plenamente democrática será 

sempre encorajada e bem-vinda, contudo não deixaremos espaço para o 

triunfalismo bacoco ou a derrota humilhante, mas antes a tentativas 

fomentadas por todos nós sem exceção, no sentido do seu progressivo 

aperfeiçoamento. Entendemos que em democracia não deve haver 

campeonatos, mas antes e sempre grande sentido de cooperação e 

tolerância democrática.  

 

 Fomentar e desenvolver em plano de reciprocidade forte e empenhada o 

relacionamento com instituições, coletividades, associações, fundações e 

outras criadas ou a serem criadas, com vista a potenciar sinergias com 

aproveitamento das suas ideias ou desejos, fortalecendo assim a 

democracia participativa e reforçando os laços com a comunidade com 

evidente benefício para todos.  

 

Achamos enfim, que Aprofundar a Democracia será como que um “estado” 

de luta contra a inércia, de permanente descoberta pessoal e coletiva para o 

aperfeiçoamento de ideais consagrados, tais como: artísticos, culturais, sociais, 

políticos e profissionais, muito enriquecedor, de efetiva proximidade, 
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reciprocidade e intercâmbio entre eleitos e eleitores em que nenhuns, em 

nenhuma circunstância se sintam ludibriados ou tenham razões de queixa. 

Perfilhando estes princípios tenderemos para uma comunidade mais 

igualitária, mais livre, mais informada, mais justa e melhor aceite. É isto que 

propomos e faremos se formos eleitos. 


